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Ainda hontem, a policia 

burlou escandalosamente a 

acção da justiça no caso de 

honestou trabalhadores presos 

arbitrariamente. 

Mais uma prova de que pa-

nt ó obreiro as leis são vali-

das apenas qnando se trata 

de o perseguir. 
I 
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ITO V A G U E R R A ? ! A ^ ? a i tóorios ^ Allemanha T e l e g r a m m a s c h e g a d o s á u l -

t i m a h o r a d ã o a n o t i c i a d e 

q u e a F r a n ç a r e s o l v e u o c c u p a r t e r r i t o r i e s d a A l l e m a n h a . E ' u m a n o v a g u e r r a , é 

a c o n f l a g r a ç ã o , é , q u e m s a b e ? a r e v o l u ç ã o . 

A questão dos navios 
Para quem, como nós, orienta-

dos differentemente dos que bu r -
Suezmente ainda encaram a.s 
questões politico-eeonomícas in- ! em seu editorial de hoje diz 
ternacionaes pelo prisma acanha- j tivessemos uma esquadra, um 

exercito, uma fortuna em dinhel. 

está podre; não presta mais e ê 
preciso renovar tudo pela base. 

A propria "Gazeta de Noticias" 
Se 

do, estreito e mesquinho dc: "pa-
triotismo", ,do "nacionalismo", 
essa tão decantada questão dos 
navios ex-allemães não causa es-
panto com o seu resultado final e 
justo, que sempre previramos 
desde o seu fretamento á França: 
a nossa perda total délies e "a 
posse" sobre elles. 

Para quem, como nós conhe-
ce as tricas e manhas com-
plicada^ da. tal diplomacia de 
rapinantes e do que ella ê capaz 
pelos exemplos de que a historia 
está repleta, esse tesultado foi 
muito natural e logico. 

As marchas e contra-marchas 
são C'3 movimentos na-turaes dessa 
engrenagem surripiadora. para to, 
mar tempo e roubar dinheiro dos 
povos que já não se surprehendem 
com essas bandalheiras após a 
guerra. 

Nessas questões quem sempre 
vence e para on4e sempre pende 
a balança da "razão" e da "jus-
tiça" é para os que tem tido maio-
res interesses. Isto 6. .«•"<•• 
fon rs ou os mais íTcos. A "justi-
ça" internacional burgueza, colle-
ctivamente, é tal e qual como a 
Individual, para caída um que se 
defronta. pobre e hum'Ide, com 
um outro, rico e poderoso. Este a 
vencer sempre aquelle. E ' o sys-
terna do regimen burguez-capita-
lista com a tal sua "democra-' 
cia". 

Isto mesmo, de que já estamos 
convictos, ha muito, a propr ia 
imprensa burgueza daqui, vem, ha 
dias, martelando, occupando-se do 
caso, confusa e assim, está colla-
borando .inconsciente, comnosco 
sobre sua fallencia completa sob 
todos os pontos e principalmente 
sob o de que ora nos eccupamoE. 
ti' uma boa propaganda actual, 
por insuspeita, contra o infame 
regimen actual das extorsões e es-
poliações, por parte do,s povos 
fortes, contra os fracos e de boa-
f í . 

o Brasil está neste caso, repre-
sentando o papel do — bôbo — 
rias revistas mundiaes. 

Banca de trouxa! 
Agora é que reconhecem o lu-

dibrio em que cahiu o paiz por 
parte de sua amiga e allinda de 
hontem contra a autocracia alle-
mã e o seu nefando militarismo. 
Nós nunca nos illudimos, porém, 
a este respeito; bem sabiam os que 
a "entente cordiale" do banditismo 
alliado se prevaleceria do milita-
rismo allemão, como o espantalho 
apavorante, para captar sympa-
thiaa e que depois se arvoraria 
no mesmo papel de imperialismos 
multiformes que ella fingia com-
bater por "amor ã humanidade e 
civilização" mas que hipocrita-
mente era "pro domo sua" para 
re poder substituir sobrepticia-
mente! Oito e feito. Fora substi-
tuído o imperialismo allemãio (que 
era mais commercial e industriai 
do que propriamente politico), 
por dois muito mais perigosos e 
prejudiciaes á humanidade: o na-
val inglez e o francez, gananc,<loso. 
indecente, arbitrar io e í-èles. Quan-
do nos referimos ao francez, não 
ê o do typo dum grande Jaurès 
ou dum talento como Anatole ou 
Barbusse e sim des do typo (do 
sujo Clemenceau ou Briand. 

Agora o feitiço virou contra o 
feiticeiro- A França que fora uni-
versalmente sympathizada pelo* 
motivos ou? alienava combater, ê 
boi » horrivelmente antipathizada. 
M tu do' M o é logico, pelos cri-
mes e erros mesmos decorrentes 
do proprio regimen que ainda 
predomina. A imprensa burgueza 
nacionalista está assanhada con-
tra a França. 

o que fora anteriormente seu 
idolo, sua veneração, não lhe me-
rece mais fé; abjurou. Agora faz 
ella propaganda inversa. Tornou-
se iconoclasta. A França agora 
não presta; ludibriou-nos! Como 
se isto ainda nos emocionasse! 

In util; os povos já estão soien-
tes que tudo isso por ahi afóra 

ro como os Estados Unidos, po. 
deriamos impor a nossa vontade 
e ninguém a contrariaria. Somos, 
porém, fracos e pobres e, no con-
certo das nações humanitanas que 
combateram a Allemanha por al-
tos princípios de civilização e al-
truismo, o canhão e o ouro pri-
mam sobre a justiça". Melhor não 
diria um jornalista libertario; a 
consciência se vae aos poucos des-
pertando. o que causa, porém, 
asco é reconhecermos que isso tu-
do que a tal imprensa nojenta diz 
não é sincero, é por puro oppo-
sicionismo e exhiliição rethorica. 

O que ê facto é que o francez 
velhaco, como sempre tem sido, 
passou-nos um conto do vigário, 
bem passado1. 

"Ladrão que rouba ladrão tem 
cem annos de perdão". 

Bem feito; a mania do engros. 
«amento "brasileiro para* com o 
versátil gaulez foi bem castigada 
e teve a sua bem justa e mereci-
fW- " - :»i v-Csictrcc...3/ 
todos quantos se agacham mui-
to.. ... 

Ss ex i s t i r um m o v i m e n t o r e v o luc i oná r i o na Russ ia , será 

de gen te burgueza ao s e r v i ç o dos a l l i ados 

S e n ã o p a s s a r d e u m a o f f e n s i v a t e î e g r a p h i c a , 

a l i á s e s p e r a d a , s e r á a p r o v a d e e x c e p c i o -

n a l g r a v i d a d e d a s i t u a ç ã o p o l i t i c a d a E u r o p a 

RUSSIA? EM PBOL COS TRABALHADORES PRESOS 
. A i n d a h o n t e m a p o l i c i a b u r l o u a a o e ã o i l a j u s t i ç a ! 

Deoclecio Fagundes, logo no j devido ás circumstancias anormaes 
inicáo do corrente anno foi sub- \ de Santos criadas pela grève da 
trahido aos seus e a policia ainda 

I hoje o mantém enclausurado nu-
ma ;das suas bastilhas. 

Segundo informação qm? chegou 

G r a n d e s n o v i d a d e s p a r a g r a n d e s d e s m e n t i d o s . . . 

PROF . C. C. 
Rio. 3-3-921. 

Actualidades 
A data 

1844 — Fuzilamento de libera©3 
em Alicante. 

1894 — os tribunaes militares 
de Massa e Palermo distribuem 
317 annos de prisão. 

1900 — os ferroviários de. Bar-
celona, após alguns dias de grève, 
conseguem augmente de salario®. 

P a p e l p i n t a d o 

Pelo "Vauban" chegaram 9 Cai-
xas de dinheiro nacional impresso 
nas rotativas da America do Nor-
te. 

Estamos importando tudo dos 
Estados Unidos: a machina, a 
orientação politica e o dinheiro. . . 

A julgar pelo^j últimos telegram-
mas, parece .que as esquadras al-
ijadas qutóeram forçar as defesas 
russas de Kronstadt. para esma-
gar a Russia proletaria. 

Será o ultimo cartucho dos al-
liados. Depois disso, só a capitula-
ção ante os proletários do mun-
do. . . 

O p i n i ã o a l h e i a 

Mais um trecho cheio de verdades 
iue Carlos Escobar incluiu em um 
1 p seus bons artigos do "Comba, 

. . E ' villania de que se devem 
envergonhar agnelles que contam 
em sou partido o clero cathoPfco, 
os professores de isciencias jurídi-
cas e medicas, as altas patentes 
lo exercito e da marinha, a im-
prensa de grande formato e edi-
t e s numerosas, o capitalismo re-
cheado de libras esterlinas, todo 
) povilhéo do funccionalismo dis-
íôSto a dar vivas. Porque nãío 
nandam a s summidades de seus 
redos numa cruzada de luz con-
ra o anarchismo?" 

Simplesmente porque elles não 
onfiam na consistência de sua 

ibra. Por isso, for-jam as leis 
Ldos Gordos e Arnolphos.-

Sabbado, estudando a situação 
europèa, escrevemos a seguinte 
nota que foi composta mas não 
chegou a sahir, por absoluta falta 
de espaço: 

"Já temos dito e nunca será de-
mais repetir que nos diaa amar-
gos para a burguezia europèa, 
quando a atienção do mundo se 
volta para a sua ruina material 
e moral, as agencias telegraphicas 
espalham pelos continentes as 
mais alarmantes notícias da Rus-
sia. 

Essas noticias alarmantes refe-
rem-se á Russia e .pão a outro paiz 
qualquer, por muitos outros moti-
"ã questão 'social e a quêáÜWWí 
ciai é o assumpto máximo da hu-
manidade. iSegundo, porque só a 
Russia, neste momento, é levada 
a sério por todas as classes, na 
derrocada patriótica, pol"tica e re-
ligiosa de todos os paizes. Tercei-
ro, porque provocando, por meio 
de noticias falsas a desconfiança 
dos trabalhadores quanto á acção 
emancipadora da Russia, os capi-
talistas julgam atrazar um dia a 
sua próxima quéda. 

E ' por isso que. ainda agora, 
cora a anormalidade da situação 

'interna da Italia, tivemos uma re-
volução na Russia, com a indefe-
ctível fuga e pri.são de Lenine. 

Logo a seguir; com o avanço 
dos exercites vermelhes sobre Ba-
tum e Tiffl is, as agencias tele-
graphicas, para evitar muita ale-
gria na Europa, contrabalançaram 
"ssa3 victories com uma terrivel 
-evolução em Kronstadt. 

Neste momento, a Russia corre 
um grande per igo . . . tèlegraphi-
co. No ca.30 de complicar-se mais 
únda a situação entre os alliados 
» a Allemanha, a humanidade as-
sistirá, nos jornaes, pelo telegra-
filo. qualquer cousa de formidá-
vel na Russia. Quem não acredi-
rir, que espere pelos fogos" . 

Mal sabíamos nós que nessas 
•alavras, eseriptas ao correr da 
enna, sob a impressão forte da 
>itura dos telegrammas da Italia 

da França, estava uma dessas 
propheeias" capazes de 

0 t r a b a l h o q u e f a z 

Y i c t i m a s 

Mais dois operario.3 que passam 
a figurar no cadastro interminá-
vel das victimas do trabalho mu! 
organizado. 

São elles Manuel de Aguiar, re 
sidente á rua Mer.des Junior, 11 
e João da Silva Luca, morador , 
•rua Mendes Gonçalves, 98. 

Ambos ficaram bastante fer ido 
beatiti- no desastre de que foram victima 

car um homem no3 apagados tem- quando trabalhavam na Serrar'1?, 
pós das afastadas éras. Alliança. 

o que nós tão simplesmente sup- | e ' a sorte que espera aos quf 
puhhamos, realizou-se immediata- ' trabalham para proveito de um? 

Se o movimento existir de fa-
cto e-tiver .sido provocado por el-
las. os capitalistas pouco terão a 
lucrar; pelo' contrar io. . . 

Releva accrescentar que essas 
correntes, que representam a ma-
xima corrente revolucionaria da 
Ru; .' ia, têm auxiliado o soviet con-
tra OK. alliados e jamais concorre-
riam para a quéda da dictadura 
proletària em proveito da dictadu-
ra capitalista. 

BspffémCtt-. E se alguma coi '-» 
nos amofina neste momento é a 
qua'i feerteza. -lè temos de que, 
esc.revfndõ est-s Unhas, demn?: 
maiorJ.^T-j--pancia do que d evia-
ritiá-tilggrapto'1!»?. T.' : 

sr. Sousa Dantas, mi-
iiri.ro do governo do 

Brasil junto ao governo <H 
Italia, cffereceu um banque-
te ao commendador Ximenf.z, 
•autor da "maquette" para o 
monumento da Independencia, 
nesta capital. 

Está ahi. o homenzinho, 
depois de ter feito "a inde-
pendência" nesta c a p i t a l , 
ainda vai comer um pouco á 
nossa cu; ta, lá f ó r a . . . 

A diplomacia só existe para 
isso e para dar sumiço ás ma-
letas de documentos. 

">cr; .;, nias que• já. estava solto. A 
-m outro habeas-corpus aindt: 
icntom julgado pelo Tribunal de 
iii=tica, informou a policia quj! 

.-~o mais 'se achava "preso. 
.'.per;;: • ir.ro, podemos affinasti" 

• ,- • alle contimSa a ser martyrisa. 
"o nu ', des xadrezes de Santos. 

Qno nos resta fazer para lhe 
Jai:nor a liberdade? 

Todas ãr; portas legaes estão se 
; f rOiando., o proletariado que 
i pense. 

A acção da suprema instancia 
il j lustiça burgueza foi hontem 
niais uma vez burlada, pois a po-

. liei;?, mentiu despuradamente af-
. firmando que esse operário, como 
Manuel Ferez Tavira, também in-
c!uiSq na petição de habeas-ccr-

; pïfS. ztSn se a.cha preáò. • 
E os juizes deram-se por satls-

! leiios com a. informação da poli-
[ cia'!. . . 

Conforme nof-Mamog em nosso 
rumerò de sabbado, o Juiz Fede-
ral. n queni fora impetrada uma 
; u. o. ordem de ha.beas-corpus, mar . 

I cara pàtía hc j « n apresentação de 
I*- - . ... • — 

TheophUo Ferreira, mais , fl0 iue 0 n o f 0 

, . . , . nbeiro aguardava, em Santos o mo-
conhecido pelo pseudony |,. ,on t o úe s e u embarque para Eu-
iiio de Deoclecio Fagtm : ropa. 

1 <1e», corn que collaborava ! o jviz, por»m.. marcou uma no. 
na imprensa proletaria pa" '1epois ^ .ama' 

rihã. reqíiisita.ndo da policia a 
I ao nosso conhecimento, esse ca apresentação de Campos. 
e arada encontra-se bastante, doen Talvez, então, já seja tarde. 
ce. Ipois o "Commercio de Santoé" 

Para conseguir a sua soltura — denunciou em «eu numero de hon-foram usados os meios que a lei 
faculta. Por occasi&io de ser im-
petrado o pr imeiro habeais-corpus 
a, .seu favor, o famoso Ibrahim res-
pondeu que elle havia sido preso 

A p a n h a d a c o m a 

tem o proposito da. polic'fei de em-
barcar precipitadamente a victi-
ma de sua perseguição feroz. 

E é essa gente que se diz patro-
cinadora da legalidade. . . 

O s v a d i o s d e s o a m í z a d o s 

o juiz da 3.a. vara crimi.nal con-
demnou Pedro dos Santos, como 
vadio, á pena de 30 dias de pri-
são cellular, bem como a José Fe-
liciano, como vadio reincident? a 
dois annos de reclüsão no Institu-
to Correccional de Taubatc. 

Ha por ahi tanto vadio de fra-
que e de chapéu duro a qxiem o 
rjgor da justiça não attinge. 

Esses têm as honras dos ricoò 
salões. 

mente. 
Segundo os últimos telegram-

mas, tem havido coisas ei'traordi 
narias na Russia dos sovU'ts: le- ! 
vantés, assaltos, trah'çyos. Çtigas, o 

minoria gananciosa. 

T r a v e s s u r a s d e s a s t r o s a s 

o menino Sérvulo, de 5 anno; 
filho de - Francisco Antonio Mfcr-
tins, residente na Villa do Bosque 
deu hontem uma qu«*a e fractu-
rou a. coxá esquerda. 

— Na rua do Lavapés, 213, o 
filho de Jeremias de Godoy, de 
annos, de n;ome Alcebíades, en-

diabo. . . . 

Como sempre, òs telegrammas 
não dizem a verdade, ou, se di-
zem alguma coisa, è a parte da 
verdade que melhor lhes convém. 

Na-hypothese de que haja algu-
ma coisa, não será paraextranhar 
que s;eja algum bombardeio e des-
embarque da esquadra alliada em 
Kronstadt, n'este momento em que tornou sobre , o corpo grande ouan 
uma guerra com a Allemanha pa. ;tidade de ' agua fervente, receben 
i-ece imminente; visto que os ai- Ido gravés queimaduras. 
liados não ignoram 'que a força j — 
com que conta a Allemanha não 
está na Allemanha, mas no bol-
chevismo. . . 

Se fôr mentira, o que, aliás. 11 So 
surpehenderá ninguém, poderemos 
af f irmar com toda a segurança 
que a burguezia europea entrou na 
agonia e que essa, offensiva to', o 
ultime cartucho, para desanimar 
•italianos e alleniãef, hoje em fran 
ca luta communista. 

E ' bom não esquecer também 
que na Russia existem grandes 
correntes mais avançadas do que 
a bolchevista e que esperam a op-
portunidade para abolir o gover-
no centralista dos bolchevistas.. 

• I I I li ; I » in I null 
VARCHIVIO STORICO DEL/ 

M̂OVIMENTO OPERAIO/ 
BRASILIANO 

' ' A V a n g u a r d a " 

Af im tic se tratar (1c assumptos 
importantes que se relacionam cani 
a publicação ( l ' "A Vangnarílít" c 
(la Cooperativa Graphica Popular, 
feali/íi-se hoje, ás 19 t|2 horas, na 
,édo dos grapliicos, á rua Marechal 
Deodoro, 2. m m reunião das com= 
iniwões administrativas de todos os 
syndioatos e de seus dois represen-
tantes junto ao Conselho Adminis= 
trativo. 

E ' pi-eei&o que os companheú-os 
eonvocados não faltem. 

À p o l i c i a c a r i o ca c h a m a d a á ; 

o r d e m por um j u i z 

' A polipia do Rio prendeu, 110 ' 
lia 21 de fevereiro, o padeir 

! .Vi .nuel Baptista, lavrando contra 
; e trabalhador um auto de fla-
grante como vagabundo e-ladrão. 

o juiz criminal, dr . F r ede r i c 
Suceckind, a quem e processo f " | 
remettido, não s6 absolveu o ac 1 
cueado como também mandou : es-
ponsabilisar criminalmente as te 
temunhas que, na delegaci , af 
firmaram falsamente o procede 
da victima. 

Essai; te'stenvunhas eram agente; 
ci e policia que por ordem de uni; 
autoridade qualquer, se havian 
prestado a esse papel hediondo. 

Aqui também temos dessas au-
toridade e de'sses agentes de po- Os alliados obstinam-se em não ver 
licia. Infelizmente, a 0 que nos o arqueiro evi seuspropio.; ollios para 

Y ã o , finalmente, ser pagos 

Os trabalhadores da Repte.'tição 
! de Aguas e Esgotos vão, afinal, re-
í ceber os seus salários em atrasei. 

Já não é sem tempo. 

S O L E N T I 

consta, ainda não temos 
Frederico Luceckind. 

dr. verem o cavalleiro nos olhos da 

Russia. 

* * # 

A policia do Sr. Ibrahim, diz que 

os nossos camaradas não estão em 

Santos. Se nós fossemos o juiz, pro-
Domingo, do manhã, qtiem nas- • c w a r i a m o s v ê r a c i d a d e _ 

--iS.-cC pela varzea. do. Carmo, teria 

U m a b u s o p a t r o n a l 

sua attenção attrattila por uma 
enorme agglomeração de operá-
rios em volta de um barracão le-
vantado no centro do parque que 
ali estão construindo. 

Que faziam ? Esperavam o pa-
gamento de seus salarios. 

Um abuso, portanto. A empre-
. S 

sa não pôde obrigar os operano;; 
a comparecerem no lugar do tra-
balho em dia de repouso pára re-
ceberem Os seus salarios, que de-
vem ser pagos nos dias de ser-
viço . 

Ko Rio, a policia diz 1er apanhado 
vm cabodinho quando elle punha uma 
bnmba nas obras do Morro do Sena-
do... 

Ué! Elles diziam que carvao na-
cional não presta p'ra. nada! 

í í í 

fie fôr -no enc-prineipado 
O Ibrahim. rai além 

Procurar um novo clima 

Ora a bordo, óra de trem... 

Passe pior lá miãtq bem, 

C'o Montenegro pot cima. 

ZUMBY 

if 

Ì t 

. — -

M a l 
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Èlica l ios Soviets 
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A liberdade artistica 
de Lunatcharsky 

O "Avant i ! " , de Milão, chegado 
-pelo ultimo paquete, publica o se-
guinte: 

Chega-nos ás mãos o numero 
261 do "Pravda" de Moscou, con-
tendo um artigo que parece op-
portuno registrar pelos critérios 
artísticos que parecem gosar da 
preferencia dos communistas rus. 
sos e porque as criticas nelle 
contidas, se bem que de caracter 
particularmente ' artistico, pode-
riam ter também certa repercus-
são no terreno politico. 

Ninguém ignora que o commis-
sario da instrucção publica, ca-
marada Lunatcharsky,. homem de 
« m a grande cultura artistica, lite» 
raria e phllosophica, não é um 
homem politico; tão pouco se 
ignora que algumas de suas atti-
tudes pareceram por vezes "demo. 
fcraticas" aos fautores da victoria 
•do proletariado. Estas criticas de 
um sabor entre literário e politi-
co po.deriam ser como o prodro-
mo de outras em outro campo. 

-Eis o que escreve o "Pravda" : 
1 "No curso dos últimos très me-
:zes o departamento' de publica-
ções do Estado deu á publicidade 
très peças theatraes de Lunat-
chavski. 

"Que vemos nesses trabalhos? 
I "Olivier Cromwell" é um dra-
ma historico. o autor canta loas 
a este Danton da revolução itngle-
za e busca apequenar Marat. Tra-
ta-se de um verdadeiro hymno ,de. 
civilização politica e uma censu-
ra severa a algumas interpreta-
ções comttiunistás da época. 

"Magos." é um drama mysti-o e 
philos'ophico. Através o véo do 
occultismo se concretiza a aff ir-
111 ação de que "tudo é identico- no 
universo. Deus e Satanaz se equi-
valem. O alto e o baixo são iguaes". 
Interpretando esta 1'tiguagem 
simbolica encontramo-nós em fa-
ce de uma philosophia pequeno-
burgueza e typicamente anarchi-
ca, que está disposta a acceltar 'e 
bemdizer a tudo neste" mundo; a 
dirfeita e a esquerda., o commi), 
nif.mo e os guardas brancos, Le-
nine e Wrangel. 

"Ivan no Paraíso" ê um drama 
religioso. Nelle se vê Jeovah e 
Christo, anjos e archanjos, o pa-
raíso e o inferno, tudo iato como 

realidade vivente. Conta-se que, 
sob a influencia da propaganda 
do bolchevista Ivan, chegado ao 
paraiso, o venerável Jeovah em 
pessoa e Christo se arrependem 
de seus peccados e renunciam ao 
seu poder divino em favor do po-
vo. 

o .rei ,dos sêres se envergonha 
de seus erros e concede ao povo 
uma constituição. 

E ' extranho que o commissario 
do povo que dirige a instrucçâo 
communista da Russia sovietica, 
defende, sob fôrmas poéticas, idêas 
reaccionárias; não se comprehen-
de porque estas publicações são 
editadas pelo departamento do 
Estado1, em logar de circularem 

• em manuscriptos, como leitura de 
passa-tempo. 

I o mais interessante 6 que no 
; prefacio dos "Magos", Lunatchars-
! ky declara que as ideias expressas 

nestes dramas não são sempre as 
suas. Isto é realmente uma des-
coberta sensacional. Disto se de-
prehende que Lunatcharsky julga 
ser um dever ser fiel ás idéas 

! fommunistas quando fale como 
! politico e se permitte preeoni-
I zar cousas completamente oppos-
I tas apenas toma a posição de 
I dramaturgo. Já é tempo de indu-
! zir o pensamento1 dos nossos poe-
! tas communistas á disciplina do 
I partido, rigorosa, mas necessa-
! ria. " 
Ì Até aqui, falou "Pravda". o or-

gani official do soviet russo; ago-
ra, nós. 

De facto, neste palmo de pro-
sa ha muflta cousa a lamentar, 
primeiro no commissario da in-
strucçâo, depois no proprio "Prav-
da", que préga uma odiosa disci-
plina do genio dos poetas ao par-
tido. 

Mas o que ninguém poderá ne-
gar é que a censura rigorosissima 
de qué falam diariamente os tele-
grammas de Londres, não passa 
de uma grosseira, mentira. 

Se até o proprio Estado publica 
PS livros daquelles que o comba-
tem! 

Esta situação só poderia ser 
comparada com a nossa quando 
os nossos livros de propaganda fo-
rem publicados. . . na Imprensa 
Nacional. 

O N D E S E DIVERTE 
THEATlta A 

BOA VISTA — Iniciam-se os es-
pectáculos completos com a engra-
çada comedia "O homem de ca-
deirinha". 

CASINO ANTARCTICA - i Es-
treia da companhia lyrica italiana 
Clara Weiss, com a oporeta " i la -
dame de Thebes". 

APOLLO — Mais uma vez ' i re-
vista "Sae azar!" 

CINEMAS 

COLOMBO —O maior s 
com o esplendido program 
hoje. 

MAFALDA — Mais uma 
cunha com o magnifico pro; 
ma que está annunciado . 

COMPANHIA DRAMATIC^ 
NACIONAL 

Depois de amanhã, estreará, no 
Theatro Municipal, a Companhia 
Dramatica Nacional que, depois 
de -uma brilhante excursão pelo 
Sul, chegou hontem a esta cii? ,de. 

Entre as peças que compõem o 
seu repertorio, destacamos, eomo 
nossas, as peças de Renato Van-
na "Os Fantasmas", "Na -, vora-
gem" e Salomé"; e as de José Oi-
ticica: "Quem os salvará?" e "Pe-
dra que r o l a . . . " 

J^oletim telegrapt[ico 

A Italia esta em plena guerra civil 

N o s feudos industriaes 

O s c o m m u n i s t a s dominam a situação 

Ar-püTOOgniÇttÜ- ütO pT t r t a t m o t h r 
Um vibrante appello do Comité 

pró - Presos e Deportados 
Quinta-feira realiza-se uma importante reunião para tratar 

da defesa dos perseguidos 
Neste momento amargo para as 

classes trabalhadoras, era que os 
nc.ssos inimigos. lançan,do mão de 
todos os recursos ditos lega.es ,de 
quq dispõem, procuram anrçiquiiar 
as poucas liberdades que tinham 
sido conquistadas até hoje pelo po-
vo, os homens de consciência e 
coração, de todo o Brasil, são cha-
mados a prestar o seu apoio aos 
que, tendo por armas apenas o lá-
t í o do verbo, têm incorrido nas 
iras governamentas e, por isso. 
apodreem no fundo das prisões, 
boje,, como ha dois mil annos, co-
mo sempre, desde que a humani-
dade se divMiu em escravos e se-
nhores, devido ao obscurantismo 
de um e ao egoismo feroz de ou-
tros . 

Para nís, principalmente, que 
conhecemos de perto as vicissitu-
des da classe obreira, con,demna-
da a.o martyrlo dos ergástulos in-
dustriaes emquanto permanece no 
captiveiro da ignorancia sem dl1, 
reitos, e, depois, condemnada ao 
carcere e á expulsão desde que no 
seu cerebro dolorikio se inicia um 
desabrochar ,de flôr — para nfls, 
dizíamos, o: correr em auxilio1 dos 
que soffrem ê um dever férreo, es-
magador, inillludivel. 

Nenhum trabalhador poderá 
ignorar que os homens ha multo 
atirados na abjecção do Xadrez, 
entre os pelores delinquentes com-
muns, lá não foram parar em con-
sequência de terem violado uma 
lei em seu beneficio: se lá estão ê 
porque, em sua maioria, foram ac-
cusados pelos que nos exploram 
como autores ,desse crime horrí-
vel: diizer ao eito das fabricas e 
dos campos que o seu trabalho 6 
um crime, porque alimenta a ex-
ploração de meia dúzia . de ban-
didos. 

Mas, o soffrimentos dos traba-
lhadores perseguidos não se limi-
ta. á sua pessoa: a degradação, a 
inmundicie e a agonia do xa,drez 
não os flagella, mais do' que esta 
ideia esmagadora: em seus lares a 
miseria tornou-se conviva' assi-
dua e senta & cabeceiira dà mesa, 
> s quella cadeira vasia e triste em 
que elle, outr'ora, jovial e franco, 
sentava, dentro do circulo de luz 
do lampeão familiar, qjie até ha 

pouco illuminala ajs suas mais 
elevadas e puras aiegrias. 

Todo,3 nós temos o ,dever de le 
var o nosso auxilio immediato ás 
famílias prilvadas de seus paes ou 
esposos, para que estes, no des-
terro do mundo era que se encon-
tram, nã;o tenham, acima de to. 
dos ol3 males que soffrem, a preoc-
cupaçâo constante do abandono en-̂  
que ficaram os seus. 

Para isso, o Comitê Prô-Presos 
e Deportados resolveu levar a ef-
fetto, na próxima quiinta-feira, 11 
do corrente, ás 19,30 horas, no 
salão da União dos Trabalhadores 
Graphicos, á Rua Mareçhal Dee-
doro n. 2, segundo andar, sala 4. 
uma reunião á qual deverão com-
parecer não sô os representanter 
das associações proletarias como 
também todas as pessoas que ,sym-
pathisem com a aeção do Co-
mité . 

Ahi fica o aviso. 
Que minguem ..deixe de cumprir 

o seu dever. 

S Ó A G O R A ? ! . . . 
Sim, .só agora, depois de muito 

atraso1, 6 que os operários das es-
tradas de ferro Funilense, Campos 
do Jordão e do Tramway da Can-
ta reira estão recebendo os seus 
salarios. 

Para pagar os trabalhadores o 
Estado está sempre sem verba. 

X 
O s empregados no 

commercio 
A sua penosa situação actual 

E' fóra ,de duvida que a laborio-
sa classe dos empregados no com-
mercio atravessa ha muito uma cri-
se agudíssima, sem que trate de 
empregar os meios precisos para 
debellar, ao menos em parte, os 
affeitos dessa mesma crise. Esta-
mos plenamente convencidos e os 
factos assim o têm demonstrado, 
de que o bem-estar da ciasse ha 
de ser obra. exclusivamente nossa, 
em que estejamos á espera de 

promessas de membros do gover-
no, relativas a horas de trabalho, 
ordens los, carestia da vida em 
561-al, etc. 

As classes trabalhadoras do 
mundo, vão despertando da pro-
funda leth ai già em qu>i viviam, 

tagitam-se e procuram fundir-se 
num só bloco, para exigirem dos 
capitalistas o1 que de direito lhes 
pertence. 

Em vista disso, que devemos 
nente e, pomío de ' parte"*"a"Jv<í i í^-
nhosa distineção de classes quç 
tanto nos tem prejudicado, cerrar 
fileiras ao lado das demais classes 
trabalhadoras do paiz afim de, na 
s ora opportuna, estarmos prepa-
adbs para a grande luta que se 
orexima. 

Companheiros do commercio: 
lefleeti • na noí.ea situação e gra-
ae bem na memoria as palavras 

to professor sr. Arthur Labriola, 
ministro do trabalho da Italia, in-
-uspeitas, portanto, por se tratar 
te um membro do governo1 bur-
rv.pz, ha poucos dias pronunciadas 
m Roma: " A revolução está em 

•narcha no mundo desde o primei-
0 tiro da grande guerra, porque 
1 transformação da sociedade é 
uma exigencia dos povos que com-
bateram. A democracia capitalis-
1 a fez o seu tempo, devendo fa-
talmente ceder o passo á democra-
cia. do trabalho produetor." 

S. Paulo, 5 de março de 1821. 

J. V. 

t Vida associativa 
ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-

DOS NO COMMERCIO 
Na ultima reunião da directo-

ia desta associação da classe fo-
vm approvadas diversas adhesões 

•<> novos socios, sendo nomeados 
ariçs associados para a commis, 
io do revisão e impugnação o pa-

ra economias. 
Em 15 do corrente será realiza-

la a primeira conferencia e no dia 
20 um vesperái .dansante dedicado 
aos socios. 

A bibliotheca social tem tido 
bem movimento. 

Os documentos... 

Eitá causando em todo e paiz 
a mails viva impressão o escanda-
lo occasionado pelo sr. Rodrigo 
Octávio . . . que se deixou roubar. 

Esse diplomata não conseguiu 
dar conta da maleta que continha 
todos os .documentos officiaes que 
provam a nossa propriedade sobre 
Os navios ex-allemães arrendados 
á França. 

No1 dia em que a referida male-
ta criou azas e vûou, a FnCncja, que 
ê uma nação honesta <\ acima de 
tudo, muito amiga do Brasil, mu-
dou inteiramente de opïniâo a res-
peito dos navios. . . que dizemos 
ser nossos. 

o sr. Rodrigo Octávio deixou o 
cargo que occupava no Itamaraty. 
A situação, apesar de tudo, torna-
se complicada, com um activo 
cheiro de bolo. . . frito. 

Quem o alheio veste . . . 
A França tem cem annos de per. 

dão. . . 

Depois de dois dias sem tele-
grammas, os primeiros que nos 
chegam, coa,loõ através a rigoro-
sa censura do governo italiano, 
são os seguintes: 

ROMA, 7 — o prefeito de Fio. 
rença convocou uma reunião do 
burguezes afim de ser concertado 
um plano contra a acção dos com-
munistas. que "ameaça produzir 
uma catastrophe". 

Em San Frediano, bairro de 
Florença, a guarda é feita por n V 
merosas forças em automoveis 
blindados. 

Como 0,3 communistas tivessem 
feito a ameaça de expropriar as 
iesidencias ricas, estas estão sen-
do poderosamente guar.dadas em 
toda a cidade. 

Os socialistas unitários declaram 
nada ter com os communistas. 
Estes, sentem-ee lisonjeados com 
tal declaração. 

Os communistas qulzeram cas-
trar o jornalista burguez sr. Gas-
tone Banti. no arrabalde de San 
Frediano. 

Em Certaldo, perto de Floren-
ça, os communistas atacaram um 
regimento de carabineiros, matan-
do um e ferindo très assim como 
também a um delegado de policia. 

A situação em Florença é gra-
vissima. devido á greve ferro-
viaria. Já falta pão e carne. Espe-
ra-se a lei marcial. 

Faltam noticias sobre os aconte» 
cimentos de Siena. Na Camara, os 
deputado^ interrogados limitaram-
se a 'ijisultar-se mutuamente. 

O deputado Treves declarou que 
a situação em Liena é alarmante. 
O er. Giolitti não f o desmentiu, 
allegando que ainda não tinha 
communicações officiaes. 

O sr. Bombacci, communista 
achou pilhéria nas palavras de 
Giolitti, dizendo que o movimento 
principiou segunda-feira passada, 
e qqe. portanto, essa falta de no-
ticias não se justificava. 

Nc;;se ponto, os nacionalistas 
promoveram um tumulto. 

Giolitti prometteu dar todas as 
explicações amanhã. 

Em Fucecchio, os "fascistas" 
quando ateavam fogo á Camara 
de Trabalho, garantidos pela poli-
cia. foram atacado,= pelos commu-
nistas . Tiveram nove, mortos e 

Os empregados do Ministério 
da Fazenda e de Thesouro estão 
em grève. 

Como era de esperar, o governo 
italiano attribue o levante prole-
tario de Florença á acção do di-

nheiro russo, esqueceiído-se da 
lei que acaba ds ser votada, aug-
mentando o preço do pão. 

Esta notificação á imprensa traz 
também um elogio ás tropas, "que 
se recuzaram a ouvir quaesquer 
conselhos de moderação". 

Dá-se actualmente uma verda-
stra caça ao estrangeiro. fingin-
flo-so acreditar que são elles os 
cabeças do movimento. 

Quando os communistas toma-
ram aquelle caminhão blindado S 
tropa,(foram mortos 8 e não 4 ma-
rinheiros e carabineiros, 

Para desanimar os communistas 
os jornaes burguezes publicam ex-
tensas noticias de supposte^ levan-
tes em toda a Russia. 

AGITAÇÃO O P E R A R I A NA A R -
G E N T I N A 

BUENOS AIRES, 7 — Varias 
ciasses operarias, em pontos di-
versos do paiz, continuam em agi-
tação . 

'Em Cordoba, fizeram arreben-
tar uma bomba de dynamite na 
casa de um operário da. Estrada 
de Ferro daquella região, attri-
buindo-se esse facto a um prová-
vel movimento do pessoal da re-
ferida via ferrea. 

Os encarregados de carros sus-
penderam o trabalho por vinte 
dias, prejudicando até o serviço 
de enterros. 

REVOLUÇÃO DE CAÇOADA NO 
P E R U ' 

LIMA, 7 — Os jornaes opposi-
cionistas ridicularizam a noticia 
divulgada pela. imprensa governis-
ta de que havia sido descoberta e 
suffocada uma revolução nas pro-
víncias de Sayacaja e Libertad. 

GRUPOS ARMADOS EM ACÇÃO 
NA SILESIA 

LONDRES, 7 — Causou im-
pressão nesta capital a noticia de 
que grupos armados forçaram a 
fronteira da Silesia e puzeram em 
fuga 17 prisioneiros da cadeia de 
Cowel, um dos quaes accusado 
de haver assassinado um soldado 
francez. 

A I R L A N D A GLORIOSA 

DUBLIN. 7 — Os fenianos, 
niirai " r - ^ ' i f , p/JTitvn as . forc&ç 
hritanni'cas, eiminaram dois of-
ficiaes e do-'ls sub-offieiaes. 

— O brigadeiro Gummingo, um 
outro official e dois soldados fo-
ram também mortos numa guer-
rilha . 

NA FABRICA DE TECIDOS 
S A N T ' A N N A i 

Multiplicam-se dia a.,dia os abu-
ses nas fabricas de tecidos, pois oa 
tubarões da rendosa industria e 
seus '--.capatazes sentem-se agora 
mais desembaraçados da fiscaliza, 
ção que et syndicato da classe exer-
cia ha tempos atraz. 

Na fabrica ;do teoi,dos de juta, 
Sant'Anna, por exemplo, dois mes-
tres ,de secções, julgando ter o rei' 
na barriga, tratam os operários co-
mo se fossem escravos. 

iSão elles os typos', que dão pelos 
chamados de Gazolina e Satanaz. 
Esses sujeitos de maus bofes pro-
cedem brutalmente, com grosserias 
e malcriações. 

O tal sSatanaz, que pelo appellido 
já se recommenda, é o mesmo que 
em outra oceasião tirou brutal-
mente. das mãos de uma operaria, 
uns bilhetes de ingresso para a fes-
ta realizada no parque S. Jorge. 

Como sc vê esses typos são ver-
dadeiros cães de guarda ,dos explo-
radores dos operários. 

" A P L E B E " 
. Pedení-nos os companheiros do 
grupo editor " A P lebe" a publica-
ção do seguinte: 

O nosso jornal não cessará a 
. sua publicação com o aparecimen-
I to d ' " A Vanguarda", o .diario it&s 

organizações proletarias. 

" A Plebe", como órgão anar-
i quista, tem a sua obra especifica 

a desenvolver e hoje, como hon-
I tem- devee ha-de ser susteriíada 
I com pertinacia e intrasigerreia, 
j apezar da lei Adolfo Gordo e tie 

todas as perseguições policiais. 
Com o aparecimento do diario 

obreiro, " A P lebe" fica, entretan-
to, dispensada da parte noticiosa, 
podendo assini cuidar mais da 

Urge, pois, que os anarquistas 
nos coadjuvem nesta obra, que 
não poderá ser mantida sem a 
atividade do todos os militantes <lo 
movimento libertario. 

As condições econonttcas e f i -
nanceiras do jornal são precárias, 
exigindo, por isso, muita ação. 

Grupo Fitodramatico 
" S o l i d a r i e d a d e " 

LAR PROLETARIO 

" A VOZ DO PADEIRO" 

Continûa a ser publicado o or-
gão syndicali-sta d<a União dos 
Manipuladores do Pão, de Belém, 
Pará, que, além ile tratar dos as-
sumptos da collectivittade de que 
é -porta-voz, cuida também dos in-
teresses dos trabalhadores em 
geral. 

FEST IVAL BENEFICENTE 

Realiza-se sabbado, 12 de mar-
ço," o festival em favor de Conra-
do Bernacca e Thadeu Gallo, 
que devia ter sido realizado no 
dia 19 de fevereiro passado. 

O grupo foi obrigado a fazer 
esta transferencia e m virtude de 
ter a directoria da Sociedade Ita-
liana neg'ado o salão apenas 4 
dias antes do festival, não senclo 
possivel, de prompto, arranjar ou-
tro. 

0 grupo Já passou procuração 
a um advogado afim de obter a 
indemnização das despesas fei-
tas. 

Os cartões de ingresso são va-
lidos os mesmos, variando ape-
nas o dia e o local, que é o S Uão 
Italia Fausta, á rua Florêncio de 
Abreu, 4. 

P R O G R A M M A 

1 .'a parte — Drama social, em 
tresactos, "O Filho da Revolu-
ção"; 2.a parte — Drama social 
em 1 acto, "Os Lobos"; 3.a par-
te — Comedia em 1 acto, em Ita-
liano, "Un Uomo D 'A f f a r i " ; 4.a 
parte — Baile familiar, leilão e 
kermesse. 

O grupo pede aos camaradas 
que o queiram auxiliar com algu-
mas prendas para a. kermesse, en-
tregal-as no Salão Corazza ã rua 
Viscon.de de Laguna n. 5. 

NOTA — O grupo recebeu car-
ta do companheiro Conrado Ber-
nacca (um dos iinteressados no 
beneficio, participando que en-
contrando-SQ em vias de normall-
zaãço de sua situação,1 em virtu-
de de terem desapparecido os. 
males que o infelicitavam, encon-
tra-se agora cm condições de dis-
pensar o auxilio que lhe ia .ser 
destinado com o presente festi-
val, destinando-se, por isso, o 
êxito total deste beneficio em fa. 
vor de Th'adeu Gallo, que se en-
contra em tristíssimas condições, 
merecendo todo o nosso apoio1. 

F A L L E C U I E N T Ó 

Realizou-se no sabbado o en-
terramento da joven operaria Ce-
zira Bizzé, fallecilda na quinta-
feira, na Santa Casa, onde havia 
sido internada af im de soffer uma 
operação. 

O enterro foi feito á expensas 
da casa Milani e Fernandes, em 
que a fallecida trabalhava. 

E m nome da o r d e m 
A Ordem, que tanto cuidado dá 

aos paea da patria e ao Epitácio, 
e ssa famosa coisa que necessita de 
uni servente com farda em cada 
canto e de um sem farda em ca-
da sentina, — é aquillo que ha de 
mais pandego neste mundo. 

Hontem, ás 4 horas da tarde, 
para ella não cahir, a pobrezinha, 
um dos seus guardas desfardados 
prendeu quando sahia do serviço 
e carregou certamente para o pos-
to da rua 7 de Abril o operário 
Hermínio Granada, empregado do 
Café Ba il mer, honesto e trabalha-
dor. 

Porquê? Esse operarlo é blblio-
thecario da União ,dos Emprega-
dos em Cafés. Bibliothecario! So-
cio de uma aggremiação operaria 
já é um crime monstruoso, mas 
vá. Agora, bibliothecario! Guar-
dar os livros de uma soejedade 
operaria, trabalhar para que os 
seus companheiros se instruam, se 
educam! 

Oh! Ordem pandega! 

Coisas esportivCss 
CLUBS FRACOS E CLUBS iFOR-

TES — A T A L DIVISÃO E M 
SECÇÕES 

Em que irá dar essa questão do 
-fragmento .' m j xvro, questão 
tica, ameaça uma "revolução", no 
seio da Liga Metropolitana. E ' que 
lá os chamados "clubs fracos" pa-
recem estar cançados de servir de 
sellas aos taes "clubs forte's". 

E aqui? Aqui, ao que consta, 
prevalecerá a vontade dos fortes, 
unicamente porque os clubs de mo-
destos recursos não sabem ou não 
querem assumir uma attitude alti-
va, não se submettendo a imposi-
ções mesquinhas. 

Conforme a resolução da ulti-
ma assembleia da A. P. S. A., foi 
augmentado de 10 para 12 o nu-
mero de clubs, que disputarão a 
l.a divisão. 

Muito justo este augmento. ape-
sar de que elle deveria ser maior, 
o não sómente de dois clubs, con-
siderando o progresso que o popu-
lar sport do ponta-pé fez em S. 
Paulo, nestes últimos tempos. 

O que não é justo, porém, é a 
tal divisão em secções. Ora. isto. 
do modo que o pretendem alguns 
clubs, não é outra coisa senão se-
parar os clubs fracos dos fortes, 
apesar de allegarem elles que 6 pa-
ra facilitar e abreviar o campeo-
nato. 

Ora, isto' não é augmentai- a l.a 
divisão, mas sim diminuil-a. Se 

I não vejamos: Com as taes secções, 
j a l.a divisão ficar a sendo duas 
I divis-iões: secção A — l.a divisão: 
secção B — 2.a .divisão. A actual 
segunda, ficaria sendo a terceira 
divisão. 

Não que sejamos contra as taes 
secções. Pelo contrario. Somos 
muito favoraveis a duas secções na 
l.a divisão desde que essa subdi-
visão seja feita de modo criterio-
so. 

A ois clubs fracos, que ora fazem 
parte da l.a divisão, cabe serem 
enérgicos, não deixando que se 
faça cabala em torno delles. 

VABO. 

(( A Vanguarda f f 

As pessoas a quem come-
çamos a remetter o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetternos «om urgência a 
importancia dasassignaturas. 

" A Feste Religiosa" 
Acaba de ser publicado este 

utilissimo trabalho de propaganda 
anti-religiosa, que está exposto á 
venda a 300 réis cada exemplar. 

Todos os trabalhadores devem 
le r a obra de João Most, tanto 
mais que o preducto de sua venda 
ê destinada ao Comité Pró-Presos 
e Deportados, que, com elle, pro-
curará minorar o soffrimento (los 
companheiros que re acham en-
carcerados, assim como soccorrer 
as famílias dos trabalhadores ex-
pulsos do paiz por questões so-
c.iaes. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
a E . Quagliarmi, caixa postal 
195. 
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" A Vanguarda" 
Eis que apparece á luz do dia o 

ío i nomeada uma commissão pr-O-
•'A V A N G U A R D A " , composta de 
5 membros, alguns dos quaes se 

nosso'baluarte, trasen.do.nos, todaiï o í f ® r e o f a m espontaneamente, pro-
as manhãs, as noticias da situação • m e t t e n d ° desenvolver a maior 
em que se encontram as classes 
operarias de todo o Brasil. 

" A Vanguarda" é um jornal que 

mettendo desenvolver 
actividade no sentido de fazer que 

! esta folha seja l;<da por todos e 
I que og trabalhadores em geral a 

«divulga os ideaes de regeneração 
üiumana. Por todas a s partes des-
ite paiz, os trabalhadores se acham 
na mais profunda ignorancia de 
seu destino; mas agora, porém, a p 
parece este jornal diario que lhe 
pôde cultivar o cerebro, com, idéas 
novas, tornando-os homens, livres, 
emanei pardos, apto s para 1-jtar em 
de fesa da liberdade e da, 'justiça, 

" A Vanguarda" além 'de nos dar 
relação do movimento internatio-
nal realizado1 pelas classes traba-
lhadoras, pôr-nos-á ao par de tu-
do o quo aqui se passa nas obras 
em construcção, nas off icinas, nas 
fabricas, nas empresas e nos cam-
pos onde os trabalhadores são ex-
plorados pelos capitalistas. 

Por isso, pois, é de maxima im-
portância que cada um de nós 
concorra com 0 maior esforço 
possível para que o jornal se pos-
sa manter não apenas por um ou 
dois annos, mas para sempre, 
porque, sem um jornal cio feitio e 
tio valror d ' " A Vanguarda", nada 
podemmos fazer, 

E"- pela imprensa que nós po-
demos esplanar as nossas opiniões 
e 'divulgar os nossos ideaes. " A 
Vanguarda" , além de ser orgão 
•de informações e defesa das cias- .. 
ses trabalhadoras, trará uma boa 
eniiaboração, divulgando- as idéas 
de liberdade e de justiça entre as 
efesses * trabalhadoras, e ensinan-
rt-o-nos, com a sua leitura, que 
não nos basta somente a conquis-
ta de melhorias economicas, mas 

'•que, afinal,, para sermos felizes, õ 
necessaria a victoria completa de 
mo:ssois idlKíitos ao bem-estar, á li-
bcrdaide e á. v'Irla. ' 

E ' preciso alcançarmos um 
ponto de maior destaque, na so-
tóiedade em que vivemos e para 
fcsn é . preciso deixarmos de illu-
sòre. pondo de parte os preceitos 
-Dolitinos e religiosos, que só nos 
nre.i'idiep.m. E ' preciso concorrer-
mos para o trabalho de organiza-
ção das nossas associações de re. 
siat-encia. 

Não nos esqueçamos do valor 
educativo da ilnrprensa proletaria, 
da biblotheca, obras sociologicas, 
da propaganda emancipadora do 
proletariado per meio de lucros, ' lho geral e a commissSo executiva 
OTHiSCUios e conferencias — por-

auxil iem. Della permanecerá dia-
riamente na sé,de um dos mem-
bros, para attender ás reclama-
ções dos assignantes d ' " A V A N -
G U A R D A " , sejam associados da 
Liga ou não. Essa commissão fi-
cou encarregada de organizar uma 
lista dos trabalhadores que quei-
ram receber esta folha e de entre-
gar diariamente os nomes inscri-
ptos, com os respectivos endere-
ços, á administração. Assim, to-
dos aquelles que comprèhendem a 
necessidade deste jornal viver, pro» 
seguir na sua trilha de combate 
pelos opprimidos, e queiram auxi-
lial-0, ficando com uma nsigna-
tura, podem dirigir.sr «t'-do so-
cial, diariamente, dar 13 hora» 
em diante. 

A seguir foi levado ao conheci-
mento da classe a resolução da 
assembleia geral des mu'-.-cene'ros, 
realizada na ultima quinta-feira, 
de serem eliminados da Liga os 
marceneiros Plinio de Camargo, 
Arthur Donato e outro cüjo nome 
amanhã publicaremos. Essa re-
solução foi toma dp pel'"v.- marce-
neiros não só por «er contrarla 
aos estatutos sociai s i atrada na 
Liga de quem terthn ooerarios a 
trabalhar por .sua eotv.a. (e elles 
têm um men'no. ti este .ni-eo), como 
também por entender a assem-
bleia. que mesrro que .-."o tenham 
nenhum operário, só o Ta-to de se 
estabelecerem por sua , onta e, 
por consequenCi.-,, nil o terem pa-
trão, é sufficiente para. os tornar 
perigosos na Li: n, — nelles 

deve vèr apena• inimigos, isto é, 
representantes í - capital. 

Terminado est,- <*.•! umpto. pas-
sou-se a discutir ,bre a possibi-
lidade de se atte-;der a um In-
dustrial que foi r " . realmente ' ft 
sède socilal entender-se com a com' 
missão executiva para que lhe 
fossem arranjados quatro marce-
neiros, promettendo o mesmo su-
jeitar-se áis de(term,inações exigB-
das pela Liga e respeitai-as inte-
gralmente. 

Hontem, ás 19 1]2 horas, reu-
niram-re conjunctamente o conse-

guo assim, por esse modo. fare-
mos « e m que -as novas Idéas o 
•conduzam para a cidade do amor, 
da paz, da liberdade, da fraterni-
dade, e da justiça. 

Concorrendo para tudo isso, te-
rírnus cumprido o nosso dever. 
E , portanto, trabalhemos para a 
prosperidade d ' " A Vanguarda", 
não poupando para isso sacrifí-
cios, porque ella nos serve de ga-
rantia e defesa na luta contra os 
tyrannos, que nos exploram. 

Eia, avante! Companheiros! 
Auxiliemol-a e divulguemol-a! 

H E R M E GILDO 

Liga Operaria ria 
Construccão Civil 

> 
U M A ASSEMÉI iE IA G E R A L Q ü E 

TRAX iALHOU 

Importantes resbluções 

que trataram de diverso,-? assum-
ptos de grande importância para 
o movimento associativo. 

São convidados a comparecer á 
secretaria os marceneiros desem-
pregados ou aquelles que não se 
encontram satisfeitos nas casas em 
que trabalham. 

Teve lugar ante-hontem a an-
rune ïida. assembleia geral de todas 
as classes fil iadas a esta Liga. na 
qus.l foram tomadas importantes 
resoluções epie muito virão alar-
gar o movimento associativo e be-
neficiar a classe em geral . 

Para cada vez mais interessar, 
não sómente os associados, mas 
tocios os trabalhadores nesta folha, sivos. 

Prosegue a boicotagem da Ca-
sa Prates, que deve ser auxiliada 
por todos os trabalhadores conti 
cientes. Já lá se encontram o~ 
juctas ua classe Carlo Marceli, ris 
cador; Benedicto Eilippe. serven 
te; Henrique Donadio, marcenei 
ro, eetantjo a trabalhar como ma-
chinista; Francisco Eseolari, Mi-
guel D . Alexandre, José Jofade c 
Marcelo Vilir, misor. 

A f i n de intens'iiear mais ain-
da esta boicotagem, a Liga vai 
distribuir um vibrante manifesto 
á classe, concitando-a a .secundar 
a acção dos companheiros que. 
abandonaram a casa em defesa 
da dignidade sua e de todos. 

continua boicotada também a 
Casa Commereiai, na qual se en-
contram trahindo a causa dos seus 
irmãos os indivíduos Antonio La-
nio. José Hocco, Rag-uello Ciacci 
e Cannone. 

Pa ia todos esses indivíduos o 
desprezo da classe em geral. Aos 
marceneiros compete trata" com o 
devido desprezo esses typos ,-epul-

A Internacional 

Reune-se hoje, ás 22 horas, a 
commissão reorganizadora .deste 
syndicato, a cargo de quem está a 
tarefa de estudar o meio mais 
pratico de levantar as varias clas-
ses que se aggregam na " A Inter-
nacional —- ou sejam os emprega-
dos de hotéis, restaurantes, bars, 
confeitarias, leitçrias, etc. 

Essa commissão, tendo de dis-
cutir, na reunião de hoje, as pro-
postas relativas aos companheiros 
abaixo mencionados, vem pedir 
que, se algum componente da. clas-
se tiver alguma coisa a allega 
contra os mesmos sobre o seu com. 
portamento em relação á conecti-
vidade, dê disso sciencia á directo, 
ria, a qual estará á disposição do: 
interessados até uma hora ante? 
da reunião referida. 

Eis a lista dos novol3 associados: 
Joaquim Gonçalves, Amilcar Fan-
tini, Miguel Munhoz Zubieta, João 
olivani, Martim Baury, Francisée 
Marcellino Sousa, Fernand Cho-
bam e Angelo Marinari, garçons: 
Syllla Líberd, ajudante de cozinha: 
João Galesti, confeiteiro. 

A commissão de propaganda 
desta sociedade continu'a a des-
envolver a maxima actividade no 
sentido de fazer a unificação da 
classe e de a elevar á altura ne-
cessaria para que ella defenda os 
seus direitos. 

* # * 

O grupo editor d ' " 0 Internacio-
nal", orgão que tem cuidado pon-
deradamente e com segura orien-
tação da defesa dos interesses da 
classe, faz um appello a todos os 
associados a que o auxiliem na 
sua obra, já enviando-lhe collabo-
ração, já assignando o jornal, af im 
de que "o Internacional" prosiga 
na sua trilha cada vez mais audaz 
e destemido. 

O seu proximo numero ouja ti-
ragem foi augmenta,da e que será 
posto á venda também em Santos, 
sahirá amanhã. 

São convidados os companheiros 
qrie estão sem emprego a virem 
dar seue nomes na secretaria, pa-
ra serem tomadas as necessarias 
providencias. 

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

Reune-se hoje. ás 19 horas. a, 
commissão executiva deste syndi-
cato para tratar de vários assum-
ptos .administrativos. 

Amanhã, á mesma hora, terá 
lugar uma reunião dos represen-
tantes de casas de obras e jor-
naes, á qual a commissão executi-
va pede que nenhum falte. 

A commissão organizadora da 
festa que, para desenvolvimento 
da propaganda associativa, a ulti, 
ma assembleia determinou levar a 
effeit.o, festa que será realiza-
da no dia 2 6 do corrente, á noite, 
e terá lugar no salão do 1. o an-
dar da sède «nc'n.I, avisa que cum-
prirá rigoror rir.ente o OMO f e ; ia'. 
'teirmVnado em assereMoia a res-
peito da entra in. Por ííso. pede 
a todos os associados que a ella 
queiram comnsreeer e que estão 
atrazados em suas quotas p,orem-
se em dia com .« associação, poi: 
sómente será permittida a entra-
da. aos que apre-entarem a cader-
neta social com o sello correspon-
dente ao mez cprrente. 

União Geral dos Trabalha-

dores de S. Paulo -
Realiza-se hoje uma reunião do 

Conselho Geral e da Commissão 
Federal deste orgão federativo das 
classes organizarias. 

E ' a seguinte a ordem dos tra-
balhos ,dessa reunião: 

l . o — " A Vanguarda" . 

2,o — o » companheiros pre-
sos. 

3.0 — Reorganisaç.ão das clas-
ses trabalhadoras. 

Pede-se ás commissões execu-
tivas, bem como aos delegados, 
não faltarem, pela importancia 
que os assumptos acima têm para 
o proletariado em geral, não só 
de S. Paulo como de todo o Bra-
sil. 

Esta reunião terá lugar na sè-
de dos Graphicos, e começará ás 
19 1|2 horas em ponto. 

União dos Operários em 
Fabricas de Tecidos 

Af im de tratarem de assumptos 
referentes ao seu bem-estar, reu-
nem-se hoje, na sède central des-
ta sociedade, á rua Joly, 125, os 
operários do Moinho Matarazzo. 

E ' de esperar eiue nenhum fai 
te, poi,i todos os trabalhadores 
sabem hoje <iue se não se organi-
zarem a exploração patronal cado 
vez mais fortemente se fará sen 
tir sobre seus hombros. 

* * 

No meio dos tecelões, que hojt 
se encontram na mais triste situa-
ção, sujeitos a privações de tod: 
a sorte e a hum'Jhaçôes e vexa 
rr.es sem nome, continu'a a se, 
úeita uma forte propaganda nr 
lentldo de elevar a olas?e ao apo 
cu doi .los tempos. 
Br. a .propaganda está sendo ben 

recebida, e é possível que dentre 
em pomo os operários de f a b r i c ? 
de tecidos se possam fazer respei 
tar nos seus direitos. 

União dos Artifices em 
Calçados 

Esta associação lembra a .todos 
os delegados e socios que têm cbn-
tas a saldar, a necessidade-» de o 
fazerem com a maior brevidade 
posrivel, para o que encontrarão 
o thesoureiro diariamente na sè-
de social, das 19 ás 22 horas. 

Aquelles que o não fizerem pro-
ximamente terão o dissabor de 
vêr seus nomes publicados nesta 
fo lha. 

União dos Operários 

Metalúrgicos 

Quinta-feira, 10 do corrente, te-
rá lugar uma assembleia geral 
extraordinaria deste syndicato. 

São convidados a comparecer 
todos os delegados. que devem 
fazer a maxima propaganda no 
sentido de trazer a esta assem-
bleia o maior numero possivel de 
associados, pois deverão ser tra-
tados assumptos da maxima Im-
portância para a classe. 

São convidados a prestar contas 
com a maior brevidade possivel 
todos os delegados: or socios que 
têm em seu poder dinheiro da 
União. Para esse f im encontrar-
se-á diariamente, das 19 ás 21 ho-
ras, um companheiro na sède so-
cial. 

Aos) que não attenderem a este 
appello serão publicados os no-
mes nesta fo lha. 

União dos Empregados 
em Cafés 

Em vista de correrem boatos de 
que alguns patrões faltarão ao 
compromisso assumido deaugmen-
tarem de 1$ os salarios dos com-
panheiro,3 em geral, a commissão 
executiva deste syndicato appella 
para todos os associados que tra-
balham em casas que não fizerem 
augmente, de fórma geral a que 
abandonem o serviço immediata-
mente depois disso % erificado, ?s-
to é, após o pagamento. 

Reuniões 

Continu'a a ser movi* 
agitarão entre a cla-v e o 
de obter a conquista C.is 

Proximamente vM sor «• 
uma. reunião dos emp->: 
cafés do Bras, af im de 
desse assumpto, % >to sei 

que mais sacrificados 
o actual estado de cotess. 
tão trabalhando, 12. 14, 
lt: horas por dia. 

fori 
ont!---
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H o j e : 

União Geral dos Trabalhadores 
— Conselho Geral e Commis-
são Federal . 

A Internac ional .— Commi, são 
reorganizadora. 

União dos Trabalhadores Gra 
phieos — Commiss&o execu 
tlva. 

A m a n l i ã : 

União dos operários em Fdbri 
cas de Tecidos — Moinho'Ma 
tarazzo. 

União dos Trabalhadores Gru 
phieos —- Representantes. 

Liga operarla da Construcçãr 
IClvil — Commfcsão executive. 

União dos Canteiros — Largo dQ 
Ri'achuelo, 5G. 

União dos Chapeleiros em Geral 
^ Avenida Celso Garcia, n. 
61. — Telephone: Braz 1452. 

A Allianca — Rua Barão de Ita-
petininga n . 5 . 

Uniã.0 Graphica dos Lythegra-
phos — Rua do Seminario. 

Sociedade União dos Chauffeurs 
— Rua 7 de Abril, 26. 

União dos Alfaiates Contra-Mes-
tres — Rua Direita., 53. 

Indicador Operário 
~mr 

Uniao dos Canteiros e 

Annexes 
Teve lugar ante-hontem mais 

uma assembleia geral desta socie-
dade, á qual compareceu elevado 
numero de associados, e ciue cor-
reu no meio da maior animação e 
enthusiasmo de todos o,5 presentes, 
sendo debatidos vários assumptos 
de interesse para a classe. 

União Geral dos Trabalhadores — 
Rua Barão de Paranapiacaba, 
4 (sâla n, 10) . 

União dos Trabalhadores Graphi-
cos — Rua Marechal Deodo-
ro, n. 2, (2.0 andar) — Tele-
phone: Central 4741. 

União dos Alfaiates — Rua Ma-
rechal Deodoro, n. 2. (2.o an-
dar) . 

União Beneficente dos Empresa-
dos em Padarias — Rua Ma-
rechal Deodoro n. 2 (2.o an-
dar) . 

União dos o f f i c iaes Barbeiros — 
Rua Marechal Deodoro, n 2, 
(2.0 andar) . 

União dos Artíf ices em Calçados 
— Rua Barão de Paranapia-
caba, n. 4, (sala 10). 

L iga operaria da Construcção Ci-
vil — Rua Florêncio de 
Abreu, n. 45 — Telephone: 
Central 37G5. 

União dos operários em Fabricas 
,de Tecidos — Sède central: 
Rua Joly, n. 125 — Telepho-
ne: Braz 1645 — Suocursal 
do Belémzinjio: Avenida Celso 
Garcia, n. 408. 

União dos operários Metallurgico* 
•—• Rua Joly, a. 125. 

Liga dos Manipulador'-1.', d. Pão 
Rua Joly, n. 125. 

A Internacional — Rua 15 de No-
vembro, n. 59, (2.o andar) — 
Telephone: Central 1645. 

União dos Empregados em Cafés 
• — Largo do Riachuelo, n. 2C. 

Liga dos Ensaccadores e Empre-
gados em Armazéns - Rua 
Americo Brasiliense, n. 5 4. 

Nosso folhetim 
A V A N G U A R D A terá tambeiM 

o seu folhetim, fugindo, porém, « « 
habito de cei ta Imprensa que com 
a preoceupação d u ganho publi-
era a rol laicos romances de fanca-
ria, que contribuem para viciar a 
mentalidade (le feus leitores. 

Como não nos preoccupa <» mer-
cantilismo jornalístico. />aii< o 
nosso folhetim escolheremo. • oIh-k-j 
de leitura sã, que deleitem c in* -
trnain ao metano tempo. 

Iniciamos o nosso roda-pc cctn 
um interessante episodio tie 

F A B I O LUZ 
consagrado escriptor h.X!ÍoloK» 
que enriqueceu a literatura nacio-
nal com primorosas obras, ,-utre 
as quaes f igura 

0 SOLDADO 

F E L I Z M K N T E , R E L V A PA/. EM 
P O R T U G AL 

I L ISBOA, 7 — Apezar de <:star 
tudo em perfeita paz e re i -ar 
mais viva alegria de viver no .'eio 
de todas as classe , o gove-n », 
não se sabe porquê, declarou u n 
está disposto, no caso de ha', e:-
perturbação de ordem, a entregar 
a um commando unico toda u • 

• força de segurança. 

Correio d' " A Vanguarda' 
Rio — Gildo: Que foi conse-

guido com respeito ao transporte 
dos filhos do N . ? — Edr . 

R i o — Maneio: Não vale o com-
binado ? 

Premiada fabrica a 

vapor de cadeiras 
Tornearia e Marcenaria. — r"a-

zem-re motéis de qualquer esty_-j. 
• Solidez e elegancia. 

S p e r a n d í o P e l l i c c i a r ! 
Telephone. 54 — Caixa, 25. ' 
R U A D o BOSQUE, 12 e 14 f 
.TUNDTAHY 

Est. de S. Pa.vio 

Light & Power 
feitos qvie p o d i a caução n. 13(942 
do valor de Rs. lõ$000. ft qual ga-
rantia o consumo de luz rio predio 
sem numero da ma Chora Menino. 

S. Paulo, 3 de Março de 1 21 Vicente Piza 
f 

Especialidade em sorvetes e refrescos 
BEBIDAS E M G E R A L - Tu neh 8 variados 

ABERTO ATE' A' 1 I10BA 

Nosso FOLHETIM 

F A B I O LIJ2^ 

O B O L I » A D O 
E P I S O D I O 

chocar de encontro á negra penc-
d :a, donde verdes brotos de arvo-
res teimosas e gravat i s em f lor 
se penduram em impressionante 
milagre. A . s ^ 

Na Urea, surprehendem-nos a 
vegetação pujante, os recantos 
sombrios ,de bosques, fracas nas-
o n t e s de aguas pobres; a flores-
ta Virgem, v'indente, viçosa, vi-
vaz, salpicada de ramalhetes ama-
rellos, de cachos roxos, de bran-
cas umbellas, agita-se lá em bai-' 
xo na encosta e dá-nos inedita 
sensaçíúr, olhadas de cima, pelas 
copas, as ramarias frondosas. 

Tudo que foi solidão e silencio, 
deserto e sombra, tudo que foi 
humidade e remanso1, todo esse 
paraíso fechado resoa ao grito ca-
denciado do trabalho, ao agitar 
nervoso da picareta, ao rir festi-
vo dos pares amorosos; estremece 
ás exclamações enthusiasticas dos 

passeàantçs deslumbrados, abre 
«eus seios mysteriosos e inexplo-
rados aos assaltos dos "pic-nics", 
e ouve a musica dos beijos e dos 
risos, espantando e enxotando os 
cantores plumosos dessas mj'ste-
r.rtosas sombras. 

Pelos declives abruptos já se 
desenham escadarias toscas' que 
conduzem aos silêncios das som-
bras tépidas das grandes rama-
rias intrincadas, por arenosas 
ruellas, convidando os amantes a 
suspirar de amores e trocar em 
beijos quentes segredos infindos, 
na calma estável desses dias in-
ter. mente luminosos. 

A ascenção' vai continuar. De 
novo suspensos entre o céu e a 
terra, continuamos a desmateria-
ltear-nos. O ar é leve e aromati-
co. penetra-nos pelos pulmões e 
vai directamente ao cerebro, em: 

briagando-nos. Per fumes activos, 
ar secco e puro, vindo ,do largo em 
lufadas tonificantes, sobem do 
lençol verde e da toalha azulina 
do bosque e do mar. 

A paizagem so, desdobra magni-
ficamente a nossos pés, para a di-
reita, para esquerda, enj todas as 
direcções. . . para o infinito, os 
caminhos colleantes da fortaleza 
de S. João, Santa Cruz. Lage, Im-
buhy, os formidáveis "dreadnou-
ghts", inniimeros navios mercan-
tes ancorados ou erh movimento, 
dentro desse mar interior que é a 
Guanabara, tudo reduzido a mi-
niaturas, tudo figurando jogos de 
crianças. As Avenidas A. beira-mar', 
com sua linhas de reticencias ver-
des. a cidade com sou.s monumen-
tos minuscules, as ilhas, de den-
tro e de fora da bahia deitadas 
íi nonos pés, como são pequenas. 
Era. que dimensões, lá das alturas 
nos veriam os deuses omnipoten-
tes. se existissem?! 

Entre as bruf.-i.es demo.nstrpoõos 
das força.s nnHiraes, no vortice 
desse enorme M-.00 do perirti to-ïcn. 
a uma dirrtmeia tão grande da 
plpnicie. cresce a admiração' pe-
ias auclacias industriaes do homem 
moderno, que em um espaço de 
tempo mínimo consegue realizar 
essa maravilha, dominando a na-

'tureza, vencendo difficuldades in-

calculave.'.s. effectua irëo a obro ' 
em cuja exequibiKJadt os nos - •." 
ancestres noâ acreditariam. N i 
antiguidade, obras monumentae? 
attestados perennes do engenhe 
humano, se effectuaram para as-
sombro da posteridade. Mas o 
que mais assombra são o esforço, 
as vidas e o consumo de séculos 
e séculos que exigiram essas mo-
numentaes construcções. 

o que se realiza hoje com rela-
tiva facilidade, com o dominio dos 
elementos, aproveitamento e di-
recção das forças naturaes. na 
quelles tempos heróicos depen 
deu da força muscular dos escra-
vos . 

Como está tudo ali naquelle 
'.rigantesco emprehendimento, cal-
culado, bem medido, bem aprovei-
tado per essas Inclassificáveis ma-
chinas. que parecem ter alma, 
vontade, intelligeneia e discerni-
mento, guiarem por um pensa-
mento proprio, previdentes, cau-
lolos-af. tendo bem calculadas sua"5 

forças e em pregando-as na medi-
da do kup« necessidades! 

A baixo do mirante ronrona o 
monstro, no movimento cadencia-
do de mandíbulas, nos eixos lu-
brificados das grandes rodas: no 
alto, tenho desejos de ajoelhar-
me, como em augusto templo, e 
nessa posição admirar a nature-

za poderosa e o homem que a do-
mina genialmente. 

Eu precisava desses solavancos 
na alma. A degradação de Sancho 
me inspirava tristeza tal que me 
obrigava a ver nesse soldado des. 
classificado, corrompido pela ca-
serna, a humanidade necessitada 
de conforto, de orietanção na vi-
da e de renovamento das suaF 
instituições envelhecidas, nada 
garantidoras da fel icidade. 

T Y R A M N T A I>o C A L E N D A R K 

Nestes dias, em que a loucura 
collectiva se espraia e se desmas-
cara nos esgares do Carnaval; 
nestes poucos dia^ de sinceridade 
em que a mascara da hypocrisia 
social é, por momentos, substi-
tuída pela caraça do .folião ; dias 
em que a maldade humana conti-
nua. sem tréguas, a causticar o 
proximo, comprazendo-se em de-
nunciar e pôr á mostra a calvície 
elreumstpeoti de muitos figurões 
calvícies que, olhadas de longe. 
.>ão limpas e lisas, esnoihantes 
•omo superficies bem zeladas do 
velho, marf im polido. 1». vistas de 
porto, descobrem enormes man 
cbn* sardentas, saliências ridícu-
las. tumores sebacoos, lacunas de 
Pigmentação — praças de pio-
lhos, no dizer do Bertholdo; — 

noites dias de " tam- tam" barba-
resco, de "cordões", revivendo es-
tygmas ancestraes nos desloca-
mentos macabros das articu 
ções, no batuque do "candomblé ';' 
nestes loucos dias, em que domi-
nam os "moços bonitos, audaz., 
conquistadores, como encontrar 
assumpto para estas linhas, fora 
do Carnaval? Estes pobres esorl-
ptos não têm norte politi :o. nem 
rumo certo, nem assumptos fixos-; 
vão ao sabor da mar i , ve i " j " ' i •> 
ao acaso, sem rflta e sem Lu-'10 ' 
O Carnaval tirou-lhes todos -, 
assumpto®. 

Como se p&de fixar frpoen ]>" a 
estar alegre; conio se pôde- deter-
minar semana» para tr fitcuas e 
lamentações unlversaes, « e m e 
exigir, implicitamente, prí, i ; v r j 
de tabella, luto de convenção, in-
grimas de encommenda, hypocr!-
tas explorações de festivas garga-
lhadas, convenclonaes cré pes de 
acabruhamento e de pezar" 

o calendario, com suas obser-
vações bem assignaladas. ss f i -
lhinhas, com sua Inflexível ta-
bella de dias tttels e dias do r » . 
pouso, fixando o cansaço regi-
mental e a operosidade convulso-
ria, sempre me pareceram tyran-

(Continua) 
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E n t r a d a s e sahidas 

de v a p o r e s 
li>I : Y.NTOS 

ESPERADOS 

Wa'.-s". belga. da "Pays de 
Europa 

•Annie Johnson", sueco, com 
destino á Suécia e Finlan-
dia 

Anna", nacional. ilo Rio de « Janeiro . . ; • • • 
"Itaoiba". nacional, i o R o de 

Janeiro . . 

A S.vHir. 
"Pays de AVacs", btjljja, para 

Montevidéu e Buenos Aires 
"Avon" . ingloH, para o Rio de 

Janeiro. Bahia. Pernambu-
co, S. Vicente, Madeira, 
Lisboa, Yfeo, Cherburgo e 
Southampton 

"Arlanza", inglez. para Mon-
tevidéu e Buenos Aires . . . 

"Philadelphia"', nacional, pa-
ra Bfibi.i, Maee ;6 e Rocife . 

" I taperunv", nacional. para 
Paranaguá. Itítjahy, pior la-
nopcli-. Imbitijba. Rio Gran 
de e Pelotas 

10 

10 

11 

P n w o r declaro P a i a 

rUWCI osdov idosef L i g h t 
feitos qua perdi a caução n. 89289 
do valor do rs. 15$000 a qual garan-
tia o consumo de luz no predio n. 
157 .la rua 8. Leopoldo.—S, Pau-
lo, 21 de fevereiro de 1921 —.Ma-
noel Marques. 

3BEHHJBG 3E 

M a c h i n a R e m i n g t o n , - c r r a 

usada, mas boa. ESCOLA NOVA-
— Avenida Celso Garcia, 262. — 

D r . F . F i n o c c h i a r o 

Ex-assistente da clinica cirúr-
gica da Universidade de To r im. 

operações, partos, moléstias ve-
nereas e syphiliticas. 

Residência: Rua Vergueiro, 358, 
das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. —- Consultorio: Rua do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 horas. 
Telephone Central, 585. 

L a b o r a t o r i o d e = = 
= p r o t h e s e d e n t a r l a 

DE 

J. R O D R I G U E S 

Rua de S. Bento, 21 :: Sala 8 

Faz-sc quaiqnor trabalbo rdo prothese 
dentaria, compram-so dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se um motor de viagem para 
dcnt:sta, em perfeito estado, e outras 
peças e apparelhos da mesma proflssï3. 

Gr=== =!B!=1[=JB0 3E: 

z r r a o t c 
o 

3ÎOIC 

R a y m u n d o R e i s 
CIRURGIÃO - DENT ISTA 

o 

Rua S. Bento, 27 - S. Paulo \) 
~ íí 
= J t O K 

tnt=== -tr=ll=JBE 3BE 3BE 3BE3t=3H 
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XO P.TO 
ESPERADOS 

"Taccma Marú'', japonez, de 
Buenos Aires 

"Gelr ia" . hollandez, do Rio da 
Prata 

"Avon", inglez de Buenos Ai-
res . 

"H^Vn - i Rover " , ir.glez, da 
Europa. 

"Herschel" , inglez de Liver-
pool 

J'S. Paulo", nacional, do Sul • 

A SAHIR 

" R i o Macauhan", nacional pa-
ra o Rio- Grande, Pelotas- e 
Porto A ìeg re . . . . . . . 

"Murury"', nacional, para Vi-
ctoria, Bahia, Macerò, Reel-
ife, Cabedello. Natal. Coara. 
Mà anhão e Pará . 

"Ge ' r ' a " . hollandez. pam jL>"-
Palmas, Lisboa. Vigo. Ply-
mouth, Boulogne-s"'--?•! ? - <• 
in* «ternani 

"Tsfoma Mw«»"\ '-iiimr'-ì 
->, Vpv i c>rlcìn3. --ii Sì"'iI"v 

» Tapão, via canal do P,?n:i • 
má 

' 'Macapá", nacioaal. pam. o 
raio de Janeiro. Bahia, Reci-
fe. Gibraltar. Oran. A mei. 

Genova. rAtornar.-
rio por Mnrsnlba. "Barr^o^n. 
A t to r i a , Gibrrltav. RV*!fè 
e Santo.-

l ' 

C o o p e r a t i v a d e P r o d u c ç ã o 
- D A — 

União dos Chapeleiros em Crevai 

F a b r i c a m - s e e r e f o r m a m s e c h a p é o s d e f e l t r o , p a l h a 

e p a n a m á s p a r a h o m e n s e m e n i n o s 

Formas em feltro, pallia, tagaì, lizeret, crina, etc. 
Collados de velludo e selim para senhoras e meninas. 

Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOÁVEIS 

Av, Celso Garcia, 51 — S. PAULO - Telephone, 1452 Braz 
lEU II H B S C l t 3BE 3BE 

X X X X X X X X X X 3 J L X X X X X Z X X X r g r r X X X X X X Z Z J ^ X I X I I Z I X X Z X X X J 

" A I n t e r n a c i o n a l " 

E n c a r r e g a - s e d e f o r n e c e r p e s s o a l c o m -

p e t e n t e p a r a s e r v i ç o d e b a n q u e t e s , 

b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , p ic -n ics , e t c . , 

— p a r a e s t a c i d a d e ou i n t e r i o r — 

A t t ' e n d e a c h a m a d o s p e l o t e l e p h o n e C e n t r a l 4 1 2 7 

o u e m suaj j s è d e soc ia l , á rua 15 d e N o v e m b r o 

n. 5 9 , 2 .0 a n d a r C a i x a p o s t a l , 1 9 3 0 
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D r . M A R I O G R A C C H O 

ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 
DE CHBANÇAS 

CONSCI,TOKIO: 

Ar. Rangel Pestanti, 3SÎ 

De meio dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Braz 
Kësidencia: Rua Brewer, 289 

Telephone 909 Braz 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Cirurgião - Chefe da Beneficoncia Poitugueza 

Operações 

Moléstias de Senhoras 
Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua liarão de Itapetininga, 4 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 3907 

3C 
O 

3 0 Q E 1 Q E a u 

I 

Grande Fabrica de saccos de 
e 

T R E Z R E M E D I O S 

A d m i r á v e i s , I n e g u a l a v e i s e A s s o m b r o s o s ! I I 

M I S T U R A 

F e r r u g i n o s a d e G a u s s 
Approvada pela Directoria Geral da Maude Publica 

^Medicamentos compostos das raizes de planta;; mecücinaé® 
A R K H E N A L , F E R R O E GLYCE R INA 
A D M I R A V E L P A R A A CURA DA: 
Anemia — Chlorose —- Flores Brancas — Suspensão —r- Irre-
gularidade de meistruação — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar. Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia 

E L I X I R 

A n t i " A s t h m a t i c o " d e G a u s s 

Approvarli pela Directoria Geral da Saúde Publica" 
Inegualavel paia a cura da ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATIGA, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Allivia em poucas horas ! 

Cura radical -em poucas semanas! 

T e n i f u g o G a u s s 
Assombroso parrt expulsar o venne solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mais purgante 
40 POR CENTO da população soffre de verme solitaria, causadorade innamora s en-
íermedades! Eis ahi alguns dos muitos siguaes que provoca a quella horrível parasita: 
Expulsão espontanea de uma porção de \ormes, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — Sensações particulares no ventre, taes como sucção, mor-
dedura, ondulação — Prarido no anus ou' nariz — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigons — Desmaios — Emmagrecinilento—Vista turva— Caimbras—Convulsões, etc. 

TENIFUGO GAUSS 

é nm remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffeusivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existeneia da S O L I T A R I A não estão ata. cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$0n0 o vidro - Pelo correio H$5d0 

A' renda ém todas as drogarias e principaos pharroacias d© São Paulo. Bar.tos, Pa-
raná, e Santa Catharina. 

XO RIO D B JANEIRO: 
Drogaria A. fiostoira & Cia., Rua Gonçalves Dias n.5fl; Drogaria Redrigaos, 

Rua Gonçalves Dias n 41 

Importação directa de papel sue-
co e iicrueguez CRAFT (Urso> 
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

C e s a r M a r a n g o n i 
I R U I DO TR IUMPHO, 14-16-31 | 

Telephone Cidade, 1271 
S. P A U L O 

Representante em B.-ntos: 
José Campos Junior 

Ru» 8. Antonio, 36 Telephone, 593 

3D1=JB0C 

Brande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos | 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins, e. casas de famílias. Es-
pecialidade em biombo.3 para di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
:oda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
irtigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Preços razoáveis. 

liomingos Frnitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

§ a u ¥ a § 

o unico processo infallivel na 
extineção das saúvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 

..Camaras Municipaes deste Estado 
e«tã provado que é a MARAVI -
L H A PAULISTA e o formicida 
modern» TROCTSCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações ao.3 REPRESENTANTES 
GERA ES neste E tado: "Empresa 
Commercial" A ECIJECTICA. rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
P rado ) 1." andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma Em-
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2.° andar. 

F a b r i c a d e B r i n q u e d o s B R A S I L 

d e P R Â N D I N I & C O M P . 
Cuidadosa fabricação dos mais modernos e nperfeiçoados 
brinquedos, cm tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM VI VALUS'HOS 

Avenida Rangel Pestana, 318 S. PAULO 

m m m 

WC 

5-JC 

u 

SARETT1 

P a r a a n e m i a - N e u r a s t h e n i a - T u b e r c u l o s e - F a l t a d e 

a f p e t i t e , e t c . 

E n g o r d a - F o r t i f i c a • R e v i g o r a 

Dè todos os fortificantes o melhor 
N a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

ihoícr. 

fi E S C O L A N O V A h 

Autorizada pela Directoria Geral U 
do Ensino 

Director: João Penteado |J 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS jl 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, o 
eom os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

õ exercício de correspondência 

B commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
^ te, com üireito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Gania, 262 
S. PAULO m o n « O K u r x 

F O S C O L O & C O M P . 

nitros no GERAL,. 
L a b o r a t o r i o " S a n t a L u c i a " 

R u a S . J o ã o n. 2 ó o - B S . P A U L O 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto. Nitrato de prata, 

, ^ Mercurio doce, ' Amoníaco, etc. tìucceitsores tia Coiiij>. Hallei/ 
Chiù,iva e Mercantil ' Deposito de Coalho Halley, Colo-
B e l l o H o r i z o n t e - M i n a s G e r a e s r a n t e P a r a m;into'f,ra, e productos 

- de G R A N A D O S & COMP. 

Importação e Exportação de productos 
chimicos e pharmaceuticos Telephone, 540 

Av. Affonso Penna, 341 

• =31~!BI= 3BE 3QE 

Café S, PAULO L a r g o da S é , 3 

ABERTO 

Bebidas de la, qua-
lidade, chocolates, 
mingane, etc. :: •• 

TelephonesJCentral: 9842 e 1101 

A NOITE INTETRA 
ünica«casa no gene-
ro que conserva 
os preços primitivos 

3QE 3BE 3 H E 3 0 I 3 E EIE 

Não façam suas compras sent primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

CASA HENRIQUE 
A MAIOR E MAIS BAHATEIEA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n, 18 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, araudelias, grades 
para cinema ou banco, armações para vitrine, jarras para 

flores, jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

os os pertences. 
Funde-se qualquer metal — Secção 

de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fabrica : 

RUA DO RIACHUELO N. 172 
Telephone; Central 3 I 4 4 - R I 0 D E J A N E I R O 

Platina 
A g u a mineral natural-Bicarhonstaria, 

— sodica, radioactiva — 

A Vichy Brazileira 
Concessionários : 

A. It GONCAL VES 

R U A L I B E R O B A D A R G ' , I 6 - I 6 - A - S. P A U L O 

FONTOURA 

O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bom estar, de vigor, do saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

v rM serriteli 
'S/5' ' '• — . • 

A 

C'JR CHOCOLATE 
De 20 â  26 7Î000 
De 27 a 32 8$500 
De 33 a 40 U$500 
Para o interior mais 1$000 para 

o despacho 
RUJ QUINTINO BOCAYUVA 

N. ' 17-A 
Manoel Antonio Gouvêa 

S. PAULO 

WLANO 

Varchivio - iílico DEW 
<JlíOVrMENT 
n L BRASILIANO 

ERMO/ 

- _ Ou 


